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          N.º 254 

 

Importância da Arginina na alimentação dos suínos 

 

Cada vez se ouve falar mais em nutrição com base em proteína ideal, segundo o qual é necessário fornecer 

aos animais o balanço exato de aminoácidos, sem deficiências ou excessos, com o objetivo de satisfazer 

as exigências de manutenção e maximizar o ganho de proteína corporal.  

Com base na importância que assume cada um dos aminoácidos na fase de vida dos suínos, consideram-

se essenciais, não essenciais ou condicionalmente não essenciais, devendo ou não serem adicionados nas 

dietas, uma vez que suas carências podem significar decréscimo no desempenho do animal ou 

potencializar o catabolismo de outros aminoácidos, elevando a excreção de azoto no ambiente.  

A arginina, é considerada um aminoácido condicionalmente não essencial para suínos. É primordialmente 

necessário dos 3 aos 21 dias de idade, momento em que o organismo animal é capaz de sintetizar apenas 

cerca de 60% de suas exigências de arginina.  

A forma sintética do aminoácido arginina é denominada L-arginina. A arginina é sintetizada a partir da 

citrulina como um precursor imediato em praticamente todos os tipos de células. A arginina é igualmente 

considerada um aminoácido glicogénico, uma vez que entra no metabolismo de compostos precursores à 

produção de energia (D-glicose e glicogênio). 

Reprodutoras em gestação, lactação e leitões recém-nascidos apresentam um déficit na síntese endógena 

de arginina, o que pode limitar seu desempenho ou comprometer o normal funcionamento do sistema 

imunitário. 

Nutricionistas propõem maiores exigências dietéticas de arginina para maximizar a sobrevivência fetal, o 

crescimento do leitão e a produção de leite na porca.  

 

Reprodutoras  

Durante a fase de gestação, é necessário fornecer nutrientes para suprir o desenvolvimento dos fetos, que 

estão em desenvolvimento. Embora existam inúmeras formulações para a fase de gestação, as quais 

consideram as exigências nutricionais das mães e dos fetos, alguns programas de alimentação poderão 

comprometer o desenvolvimento da gestação, como alguns programas de restrições alimentares. 

Sabemos hoje que a arginina é crucial para o desenvolvimento fetal bem como influencia positivamente a 

maturação dos principais sistemas (muscular, cardiovascular, digestivo, respiratório, esquelético, entre 

outros) ajudando na manutenção de uma gestação saudável em porcas. 
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Observou se que as suplementações de arginina na dieta de fêmeas gestantes originam mais leitões 

nascidos vivos por porca e mais pesados, não apresentando efeito direto na mãe, mas sim na ninhada. 

 

Leitões   

Sabemos que os aminoácidos que são suplementados via alimento ajudam a atingir melhores resultados 

no crescimento dos leitões, desde o desmame até a saída para a engorda, e que os aminoácidos   com 

características funcionais, podem minimizar os desafios de um desmame precoce. A arginina é um 

aminoácido crucial para leitões recém-nascidos, pois existe um baixo teor deste aminoácido no leite das 

porcas. 

Baixo valor deste aminoácido nestas idades, pode desencadear atrasos no crescimento, disfunção 

intestinal, reduzido desenvolvimento imunológico e neurológico, problemas no sistema cardiovascular e 

pulmonar. 

 

A suplementação com arginina nestas fases iniciais, pode melhorar o ganho de peso, o consumo de ração 

e a eficiência alimentar promovendo uma melhor saúde intestinal contribuindo para o máximo 

desempenho dos leitões 

 

É bom relembrar, que a arginina é um aminoácido abundante em proteínas de origem vegetal e animal, 

mas a suplementação pode ser importante, especialmente para leitões jovens e porcas em 

gestação/lactação. A relação entre a arginina e outros aminoácidos, como a lisina, deve ser sempre 

considerada na formulação do alimento. 

 

Tire as suas dúvidas com o Departamento técnico TNA 
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